OLHAR

Olhar
Encontro 
Pede passagem
Brilho prata
Acende luz
Reflexo vidraça
Cala o sem jeito
Graceja o inibido
Mergulha vadio
Quebra timidez
Come animal
Sangra punhal
Espinho libido
Rasga as vestes
Enlaça a verdade
Dedilha em Braille
Resvala a pele
Belisca os peitos 
Passeia as pernas
Disseca  carne 
Soluça a vontade
Toma o sexo, desvaira 
Devora paixão
Sintonia das vontades
Estrelando nos mares
Cerra no delírio
Tempestade e raios
Suspira pálpebra
Tremulo toma conta
De mim...
Cego-me!
 
Olhar
Sem esperas 
Solto soturno
Em tardes puídas
Acinzenta saudade
Pincela névoas
Têmpera dos outonos
Impõe noturno silêncio
Resmunga perdido, vago
Em face de janela
Murcha, sem lágrima
Sem rega, vidro seco
Ao longe...
 

